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RESUMO: O objetivo do presente trabalho é apresentar as contribuições da aplicação do 
Princípio da Proveniência junto a Representação da Informação Arquivística. Esse trabalho é 
uma pesquisa de campo com abordagem qualitativa, natureza aplicada, quanto aos objetivos, 
descritiva. Os Métodos utilizados foram: levantamento bibliográfico sobre a temática, leitura 
da bibliografia selecionada, observação participante e estudo prático na Coordenação de 
Arquivo Central do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – IFPB, 
Campus João Pessoa. A pesquisa foi realizada no período de 2017-2018. O resultado obtido 
dar-se na representação efetiva das informações contidas nos dossiês de alunos do fundo 
arquivístico CEFET-PB. Essa representação foi obtida a partir da substituição e inserção de 
informações representativas nos modelos de etiquetas que são apresentados nesse trabalho. 
Sendo assim, existem contribuições técnico-científicas arquivísticas tangíveis nessa 
associação, uma vez que se fará essa vinculação entre teoria arquivística e prática em um 
acervo de documentos. Conclui-se que, a atividade de Representação da Informação 
Arquivística agregada ao Princípio da Proveniência em um acervo de documentos, possibilita 
ao profissional a realização de adequações em modelos de etiquetas, sejam esses modelos 
para frentes de caixa ou para representar informações de um dossiê de aluno. Essas 
modificações podem resultar numa representação mais significativa das informações dos 
documentos, podendo esse profissional inserir na etiqueta informações que representem 
princípios da Arquivologia, como o Princípio da Proveniência. Dessa forma, associar as 
atividades arquivísticas técnicas aos conhecimentos científicos da Arquivologia e da Ciência 
da Informação é contribuir para a construção de soluções viáveis para sanar problemas 
encontrados em arquivos. 
 
Palavras-Chave: Arquivologia. Princípio da Proveniência. Representação da Informação 
Arquivística.  
 

ANALYSIS OF THE APPLICABILITY OF THE PRINCIPLE OF THE 
PROVENIENCE ASSOCIATED WITH THE REPRESENTATION OF ARCHIVAL 
INFORMATION IN THE INTERMEDIATE ACQUIS OF THE IFPB - CAMPUS 

JOÃO PESSOA 
 

ABSTRACT: The purpose of this paper is to present the contributions of the application of 
the Principle of Provenience together with the Representation of Archival Information. This 
work is a field research with qualitative approach, applied nature, as far as objectives, 
descriptive. The methods used were: bibliographic survey on the subject, reading the selected 
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bibliography, participant observation and practical study in the Central Archive Coordination 
of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Paraiba - IFPB, João Pessoa 
Campus. The research was conducted in the period 2017-2018. The result obtained is given in 
the effective representation of the information contained in the files of students of the archival 
fund CEFET-PB. This representation was obtained from the substitution and insertion of 
representative information in the models of labels that are presented in this work. Thus, there 
are tangible archival-scientific and technical contributions in this association, since this 
linkage will be made between archival theory and practice in a collection of documents. It is 
concluded that the activity of Representation of Archival Information added to the Principle 
of Provenience in a collection of documents, allows the professional to carry out adaptations 
in label templates, whether these templates for cash fronts or to represent information from a 
dossier of student. Such modifications may result in a more meaningful representation of the 
information in the documents, and that professional may insert information on the label that 
represents the principles of the Archive Science, such as the Principle of Provenience. In this 
way, associating the technical archival activities with the scientific knowledge of the Archives 
and Information Science is to contribute to the construction of viable solutions to solve 
problems found in archives. 
 

Keywords: Archive Science. Principle of Provenience. Representation of Archival 
Information. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

Este trabalho é um estudo de caso realizado na Coordenação de Arquivo Central do 

IFPB, campus João Pessoa, sendo desenvolvido durante parte da experiência do autor desse 

trabalho como estagiário de Arquivologia desse setor de arquivo. A pesquisa foi realizada no 

período de 2017-2018. O objeto de estudo é o modelo de etiqueta do Arquivo Central – IFPB.  

Essa pesquisa é aplicada, de campo, caráter descritivo, com abordagem qualitativa, 

fundamentada em autores da Arquivologia e Ciência da Informação brasileira que de alguma 

forma contribuíram para formulação do que está sendo exposto nesse trabalho. As etapas para 

elaboração deste estudo são, a saber: 1ª Etapa – levantamento bibliográfico; 2ª Etapa - seleção 

da bibliografia; 3ª Etapa – leitura e fichamentos da bibliografia selecionada.  

Este trabalho apresenta definições, conceitos, argumentos sobre o Princípio da 

Proveniência, esse que é aplicado e aceito pela maioria dos teóricos da Arquivologia como um 

princípio arquivístico, procurando na medida do possível associa-lo a Representação da 

Informação Arquivística. 

O presente trabalho mostra a convergência entre o Princípio da Proveniência e a 

Representação da Informação Arquivística, que se encontra em desenvolvimento e adaptações 

no campo da Arquivologia. O objetivo geral do trabalho é apresentar as contribuições da 
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relação do Princípio da Proveniência com a Representação da Informação Arquivística para o 

fazer técnico.  

Os objetivos específicos se resumem em três: 1. Abordar os conceitos do Princípio 

da Proveniência e da Representação da Informação Arquivística para compreensão da 

aplicação desses no fazer técnico; 2. Analisar os resultados obtidos com a modificação das 

informações contidas no antigo e no atual modelo de etiqueta de representação das 

informações contidas nos dossiês dos alunos do fundo arquivístico CEFET-PB; 3. Enfatizar a 

importância do conhecimento científico para o fazer técnico. 

Antes de apresentar a problematização da pesquisa, define-se o dossiê do aluno como 

o conjunto de documentos que contém as seguintes espécies e tipologias documentais: ficha 

de matrícula, cópia dos documentos pessoais (RG, CPF, Certidão de Nascimento), Histórico 

Escolar, Certificado de conclusão do ensino médio ou ensino fundamental II, Dispensas de 

disciplina ou Aproveitamento de estudos, Cópia do diploma de graduação ou certificado do 

curso técnico.  

A problematização consistiu na falta de elementos significativos que representassem 

de forma efetiva as informações contidas dentro do dossiê do aluno. A ausência de 

informações representativas no modelo de etiqueta anterior a aplicação do P.P e da R.I.A 

dificultava uma recuperação da informação mais precisa, que pudesse informar aquele que 

realizava a busca do dossiê uma maior quantidade de informações; limitava a pesquisa do 

dossiê do aluno, pois as informações disponibilizadas sobre o dossiê na etiqueta eram 

genéricas. Essa problematização pode ser resumida em três perguntas problema: 1. A 

Recuperação da Informação?  2. O manuseio do dossiê do aluno? 3. Como identificar o fundo 

da documentação? Essas perguntas serão respondidas no decorrer do trabalho. 

Dependendo da solicitação realizada pelos usuários internos do Arquivo 

Intermediário do IFPB, as informações contidas nas etiquetas são suficientes para 

responderem tal solicitação, levando assim o não manuseio da documentação do dossiê, dessa 

forma, a ação de não manuseia os documentos do dossiê do aluno pode ser vista como uma 

prática prol preservação de documentos do acervo, mesmo que esses sejam relativamente 

novos, tenham cerca de 10 anos da sua produção à sua chegada ao Arquivo Intermediário. 

Outro problema encontrado foi a inexistência de um elemento que representasse o fundo 

arquivístico que pertence o dossiê do aluno. 

O trabalho justifica-se quando analisa uma aplicação do conhecimento teórico em um 

fazer prático no Arquivo Intermediário do IFPB, ora, essa aplicação resultou-se em uma 

representação da informação arquivística no modelo de etiqueta. Essa representação é 
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exequível para os outros fundos do próprio acervo do Arquivo Central. Outras atividades 

técnicas do gênero em arquivos podem ser influenciadas por essa aplicação apresentada nesse 

trabalho.  

O aprimoramento realizado na etiqueta pode ser aplicado, especialmente, nos acervos 

que trabalhem com dossiês de colaboradores, ou em instituições de ensino. Trabalhos como 

esse podem despertar outros olhares acerca da representação da informação nos profissionais 

atuantes em arquivos, teóricos da Arquivologia e estudantes pesquisadores.  

Finalizada a Introdução, o artigo aborda sucintamente pontuações acerca do princípio 

da proveniência na Arquivologia brasileira mais a origem da documentação custodiada pelo 

Arquivo Intermediário do IFPB. Realiza uma breve exposição definições e conceitos de 

Representação da Informação Arquivística. Expõe os resultados da análise e aplicação do 

princípio da proveniência vinculado à representação da informação arquivística na 

Coordenação de Arquivo Central - IFPB. Terminando com as considerações finais e com as 

devidas referências desse trabalho.   

 

2 BREVES PONTUAÇÕES ACERCA DO PRINCÍPIO DA PROVENIÊNCIA 

 

 A Gestão Documental consiste em um conjunto de procedimentos com aspectos 

técnicos que propiciam a eficiência na gestão da produção, uso, tramitação e destinação dos 

documentos para guarda permanente ou eliminação. O conceito estabelecido para esse fazer é 

conhecido e reproduzido nas publicações em Arquivologia, sendo essa síntese apresentada 

suficiente para que se compreenda os argumentos posteriores.  

Os Arquivistas que provaram o “desgosto” ou “frustração” de gerenciar um acervo 

repleto de massa documental acumulada com uma complexidade administrativa imensurável 

(no primeiro contato com a documentação) sabem como é importante além das técnicas de 

Gestão Documental saber identificar as características dos documentos e os Princípios que de 

alguma maneira lhes direcionem para resolução de problemas tão complexos.  

Dentre os princípios arquivísticos que podem direcionar o fazer prático em acervos 

está o Princípio da Proveniência. Esse princípio estabelece a identidade do documento junto 

ao seu órgão produtor, de maneira que esse documento não pode ser misturado com 

documentos de outras ordens. Por intermédio desse princípio faz necessário garantir a 

individualidade do documento dentro do contexto/conjunto orgânico de documentos que esse 

documento faça parte.  
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O uso do termo respeito dos Fundos ou princípio da Proveniência depende da 

linguagem de cada país, como afirma Duchein (1992, p.7), "A maioria das definições do 

respeito dos Fundos fazem apelo a esta noção ao ponto que a equivalente da expressão 

respeito “respeito dos Fundos” nos países de linguagem germânica, e de outros mais, é o 

“princípio de proveniência”. Convergindo com o autor a autora Rodrigues afirma o seguinte:  

 

Mais tarde, os alemães definiram dois outros princípios que refletem o 
respect des fonds: o princípio de proveniência, que costuma ser tratado 
como sinônimo do princípio de respeito aos fundos, e o de manutenção da 
ordem original. Mais recentemente é definido como o princípio de 
integridade ou indivisibilidade. (RODRIGUES, 2006, p.106, grifo nosso.). 

 

Na pesquisa empreendida não se aprofundará em questões do Princípio da 

Proveniência. Optou-se fazer o uso do termo Princípio da Proveniência, usado pelas autoras 

Kuroki e Marques (2015), Rodrigues (2006) para definir e apresentar o Princípio da 

Proveniência. No Princípio da Proveniência está o reflexo do organismo que deu origem ao 

documento por uma necessidade administrativa. As funções, competências e atividades desse 

órgão estarão descritas no documento, sendo essencial para o Arquivista esses elementos que 

comporão o contexto de produção desse documento.  As autoras Marques e Kuroki (2015) 

dissertam na mesma linha de pensamento quando pontuam sobre a relação do Princípio da 

Proveniência com as atividades da organização que o produziu: 

  

Destarte, o Princípio da Proveniência, como um dos basilares da 
organicidade, acompanhado do Respeito aos fundos e do Respeito à ordem 
original, orienta a Arquivologia como disciplina, no âmbito da teoria 
aplicada na identificação do contexto de produção e acumulação de 
documentos, bem como na organização externa e interna dos fundos, de 
forma que reflitam as funções que representam e cumpram o seu papel de 
prova perante a sociedade. (MARQUES; KUROKI, 2015, p.317). 

 

 A partir da visão das autoras, percebe-se como o Princípio da Proveniência constitui-

se como um elemento fundamental para o gerenciamento dos documentos de uma instituição, 

pois nele estão refletidas as atividades administrativas cumuladas durante a existência da 

organização. O Princípio da Proveniência é o que se pode chamar de espelho da administração 

que é pertencente.  

O Princípio da Proveniência é consagrado pela maioria dos autores da Arquivologia 

como Princípio Arquivístico, assim afirma Rodrigues (2004, p,20, grifo nosso), “A análise da 

literatura revela, também, que os princípios de proveniência, manutenção da ordem original 
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e indivisibilidade são sempre considerados apenas princípios por todos os autores analisados.” 

Em linha de pensamento semelhante, pontua as autoras Marques e Kuroki (2015, p.316, grifo 

nosso), “Dessa maneira, entendemos que o Princípio da Proveniência é o princípio 

corolário da Arquivologia ainda que sua aplicação tenha variações e abordagens diferentes.” 

Ainda sobre esse pensamento, Ducrot (1997, p. 152, grifo nosso), “o princípio fundamental 

da arquivística, que é o do respecl desfonds, ou princípio da proveniência [...]”. Através da 

visão das autoras, esse princípio está consolidado como princípio arquivístico na 

Arquivologia, e sua importância para a gerenciamento de documentos por intermédio da 

Gestão Documental. Esse princípio pode ser visto como simples ou complexo para tornar-se 

aplicável, isso dependerá do olhar do pesquisador ou arquivista e ainda da complexidade do 

acervo onde o princípio será aplicado.  

O autor Cook apresenta em seu livro intitulado, uma nova concepção para o conceito 

de fundo arquivístico bem como uma nova perspectiva para a aplicação do Princípio da 

Proveniência, segundo o autor, “A chave da questão é ver o fundo não como entidade física, 

mas como um conceito abstrato. Como bem sabem os arquivistas de documentos eletrônicos, 

a realidade muitas vezes é lógica e funcional, e não física.” (COOK, 2017, p. 49).  

Vale ressaltar que quando não se consegue identificar o fundo da documentação e o 

produtor do documento ou as informações que levem a identificação do órgão e setor 

responsável pela produção de determinado documento arquivístico, dificilmente o documento 

poderá ser recuperado, sendo arquivado em muitas instituições na seção chamada de 

“diversos”.  

O conhecido “diversos” é uma forma de representação inviável e equivocada, ora, 

todo documento arquivístico tem uma origem, um órgão produtor. Criar essa representação é 

ignorar o Princípio da Proveniência e os demais princípios e propriedades dos documentos 

arquivísticos. Assim como não se pode separar autor de obra, é inseparável o documento de 

seu órgão produtor. Tendo em vista a relevância de compreensão e aplicabilidade do Princípio 

da Proveniência para as atividades práticas e técnicas nos arquivos, utiliza-se desse para 

melhor associar a Representação da Informação Arquivística. 

 

2.1 A ORIGEM DOS DOCUMENTOS ARQUIVÍSTICOS DA COORDENAÇÃO DE 
ARQUIVO CENTRAL – IFPB 
  

 Esta subseção dispõe resumidamente de informações sobre a localização, origem dos 

documentos custodiados pela Coordenação e o papel dela no IFPB.  Os documentos recebidos 
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pela Coordenação de Arquivo Central – IFPB são oriundos das unidades, coordenações, 

departamentos e direções do Instituto do campus de João Pessoa, localizado no bairro de 

Jaguaribe.  

 A documentão é de uso intermediário e algumas são de caráter permanente, logo, 

precisam ser recolhidas pela Reitoria do instituto, pois é lá onde o IFPB dispõe dos arquivos 

permanentes. As setas ilustradas na Figura 1 (próxima página) seriam simbolicamente de onde 

vêm os documentos recebidos pelo Coordenação de Arquivo Central. Os nomes dos setores 

utilizados na nessa figura são fictícios, todavia, a ilustração servirá para ilustrar de maneira 

mais compreensível que o Arquivo Central recebe documentação de praticamente todos os 

setores do campus João Pessoa.  

 

Figura 1 - Ilustração da transferência de documentos para a CAC 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Os documentos do acervo acadêmico possuem o seu devido setor de origem 

juntamente com o fundo que pertencente a documentação. O IFPB possui 6 (seis) fundos 

arquivísticos, sendo cada um desses a representação de um período do tempo em que foi 

chamado o instituto, além disso cada Fundo possui relação acréscimos de novas atribuições 

recebidas pela instituição do governo federal ou com a expansão do ensino com a criação de 

novos cursos. Com isso a cada mudança foi gerada uma nova razão social, um novo CNPJ, 

sendo uma nova instituição, com novas competências ou com atribuições aprimoradas. 
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 Para melhor se entender essas mudanças de fundos (instituições), realiza uma breve 

síntese com a principal função de cada escola em sua época:  

Fundo 1: Conceder um ofício para as classes mais humildes do Brasil;  

Fundo 2: Propagar novos cursos profissionais;  

Fundo 3: Formar profissionais especializados em atividades do ramo industrial;  

Fundo 4: Habilitar indivíduos em cursos Técnicos  

Fundo 5: Diplomar alunos em cursos Técnicos, e Superiores de curta duração (os cursos 

Tecnológicos, voltados para áreas de Tecnologia da Informação e Comunicação);  

Fundo 6: Fornecer o conhecimento científico e a formação acadêmica-profissional 

através de cursos de licenciatura, especialização e mestrado. A cada nova transformação deu-

se um novo nome para a instituição de ensino, como na imagem a seguir.  

 

Figura 2 - Ilustração dos Fundos do IFPB. 
 

 

                                          Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

A Coordenação está localizada no Bloco de Designer, um tanto distante dos setores 

da administração de apoio e geral. Sua principal função é receber dos setores da instituição 

documentação que estão em desuso, geralmente estimula-se o prazo de 5 (cinco) anos, desse 
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modo os setores devem ficar com seus documentos no setor com o prazo mínimo de 5 (cinco) 

anos.  

O setor do IFPB que mais realiza solicitação ou faz transferência de documentos para 

o Arquivo Central é a Coordenação de Controle Acadêmico. A CCA realiza o preenchimento 

de documentos como a ficha de matrícula do aluno, além de fornecer declarações com o 

tempo, ano e curso realizado por determinado aluno.  

Existem funções adicionais inerentes a Coordenação de Arquivo Central do IFPB, 

dentre essas tem a promoção de políticas arquivísticas que visem a criação e execução de 

cursos de capacitação; realização de orientações técnicas nos setores ou acompanhamento das 

atividades arquivísticas realizadas em cada setor (arquivos em fase corrente). Ela encontra-se 

vinculada hierarquicamente ao Departamento de Apoio a Administração, abaixo parte do 

organograma. 

 

Figura 3 - Parte do organograma institucional do IFPB 
 

 
  

Fonte: Site do IFPB, 2018. 
  

 Apresentou-se brevemente nessa subseção informações sobre o ambiente onde está 

custodiada e gerenciada a documentação estudada nesse trabalho. Essa apresentação teve 

como finalidade facilitar a compreensão do leitor sobre o contexto da produção e a 
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proveniência dos documentos recebidos e gerenciados por essa Coordenação ou Arquivo 

Intermediário.  

 

3 APRESENTAÇÃO SUCINTA DA REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
ARQUIVÍSTICA   

 

A Representação da Informação Arquivística está presente na maior parte das 

atividades que envolvem classificação ou arranjo dos documentos. Essa terminologia 

Representação da Informação mais o termo Arquivística já é utilizado em artigos, periódicos, 

dissertações e teses publicados na área de Ciência da Informação que possuam 

problematizações e objetos de estudo da Arquivologia, exemplo de autores que usam essa 

terminologia, Rodrigues (2003), Leão (2006), Andrade (2007), Aguiar (2013), Barros (2014),  

Oliveira (2014) e Dantas (2015), ou ainda utiliza a terminologia representação arquivística da 

informação (SANTOS NETO, 2017).  

A Representação da Informação Arquivística nos acervos arquivísticos se constitui 

do simples ato de escrever a espécie documental contida em determinado objeto de 

armazenamento de documento ou a exemplo da classificação e organização de todo um 

acervo através do Método Variadex. Nessa perspectiva, os autores Felipe, Silva e Santos 

(2017) apresentam a aplicação desse método no Acervo Corrente do IFPB.  

Sem a Representação da Informação Arquivística, os acervos arquivísticos não tem 

uma recuperação da informação eficaz, pois a representação é essencial para a viabilização do 

uso de instrumentos de pesquisa e de outras ferramentas que facilitem a busca de informações 

em tempo hábil.  

Representar Informações Arquivísticas é dar um novo nome ou nova forma de 

representação para o documento arquivístico, atribuir algo que melhor possa recuperar esse 

documento. Segundo Novellino (1996, p.38), “A principal característica do processo de 

representação da informação é a substituição de uma entidade lingüística longa e complexa - o 

texto do documento - por sua descrição abreviada”. Percebe-se que a atividade de representar 

um documento ou o texto do documento deve ser resumida, breve e sucinta, de modo que 

possa viabilizar a recuperação do documento. 

Cada acervo arquivístico possui suas especificidades, ninguém melhor que o 

profissional que lida com a documentação desse para representa-la de modo objetivo. De 

acordo com Rodrigues (2003, p.216) “A prática de representar as informações orgânicas, ou 

arquivísticas, sempre existiram, sob as mais diversas formas e seguindo roteiros diversos”. 
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Sendo assim, a forma de representação que será concedida a determinado documento 

dependerá do Arquivista que lida com tal documento e daqueles que necessitarão recuperar a 

informação, consistindo-se em uma atividade subjetiva e adaptável, flexível ao contexto do 

acervo arquivístico. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS DA APLICAÇÃO DO PRINCÍPIO DA 
PROVENIÊNCIA ASSOCIADO À REPRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO 
ARQUIVÍSTICA NA CAC-IFPB 
 

 O estudo de caso foi realizado na Coordenação de Arquivo Central – IFPB, sendo 

originado das atividades técnicas realizadas no acervo acadêmico dessa coordenação pelo 

autor deste trabalho na função de estagiário da CAC-IFPB. O objeto analisado é a etiqueta 

usada como representação dos documentos contidos nos dossiês de alunos do período 

CEFET-PB. Segue na Figura 4 o objeto estudado nesse trabalho. 

 

Figura 4 - Modelo da etiqueta proposta pelo autor do trabalho para a CAC-IFPB 

 

  Fonte: Dados da pesquisa, 2017. 

 

Percebe-se na Figura 4 as informações dispostas na etiqueta estão divididas em três 

seções, se referindo a primeira ao nome do aluno, a segunda o nome da mãe do aluno, e a 

terceira e última compõe todos os cursos realizados pelo aluno no decurso da sua vida 

acadêmica no período CEFET-PB.  

Muita antes da chegada do autor desse trabalho como estagiário da Coordenação de 

Arquivo Central os colaboradores do setor utilizavam o modelo de etiqueta para representação 

as informações dos dossiês, inserido na Figura 5. Esse modelo não possuía a aplicação do 

Princípio da Proveniência associado à Representação da Informação Arquivística. Essa 

afirmação é vista nos elementos utilizados na seção da etiqueta de nome modalidade do curso, 

assim como na falta de um símbolo que representasse o fundo pertencente da documentação 

que representava a etiqueta. Segue na página posterior a Figura 5, que é o modelo de etiqueta 
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utilizado pelos colaboradores da CAC antes da chegada do estagiário que propôs o novo 

modelo de etiqueta. 

 
Figura 5: Modelo de etiqueta antes da associação do P.P com a R.I.A 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017. 

 

É possível perceber que a etiqueta mostrada na Figura 5 trazia três elementos (ou 

classes de informações) para representar as informações do dossiê de aluno, sendo essas o 

nome completo do aluno, a nome da mãe desse, e a modalidade de curso que ele cursou no 

Centro, estando essas modalidades divididas em: Superior (cursos para formação de 

tecnólogos e bacharéis), Subsequente (cursos pós ensino médio) e Integrado (ensino médio 

integrado a algum curso técnico).  

As modalidades de cursos apresentadas nesse modelo de etiqueta da Figura 5 mesmo 

que a modalidade dos cursos seja dividida em superior, subsequente e integrado, essas 

divisões constituem-se como representações genéricas, pois no CEFET-PB possuía pelo 

menos 10 (dez) cursos em cada modalidade dessa, assim sendo, esse modelo de etiqueta 

constituía-se a partir de uma representação muito simplista e até mesmo uma forma vaga para 

representar as informações dos documentos contidos nos dossiês dos alunos. Essas etiquetas 

constituíam-se de informações repletas de subjetivas ou com dados pouco representativos, 

informações incompletas.      

O estagiário analisou a possibilidade de melhorar essa etiqueta através de elementos 

mais representativos para o conjunto documental inserido na caixa arquivo. Após a realização 

de um diálogo com a Coordenadora do setor, ela concordou com a proposta.  

A proposta se consistiu em mudar o modelo e padrão de etiqueta utilizada nos 

documentos do período CEFET-PB. A proposta resumiu-se em aprimorar a etiqueta com 

elementos que pudessem melhor representar a documentação do aluno. Sendo proposto e 

aceito o modelo mostrado na Figura 6: 
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Figura 6 - Modelo de etiqueta depois da associação do P.P com a R.I.A 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2017 

  

 O novo modelo ilustrado na Figura 6 possui dois elementos da etiqueta anterior, são 

esses o nome do aluno e o nome da mãe, o terceiro elemento foi aprimorado, não tendo 

apenas a modalidade do curso, diferentemente, da etiqueta anterior a atual apresenta os cursos 

realizados pelo aluno durante sua vida acadêmica na instituição, e os respectivos anos em que 

o aluno se matriculou nesses, estando os nomes dos cursos em ordem cronológica crescente, 

para definir está representação da informação utilizou-se o método chamado Desnudação 

associado ao Sistema Facetado de representação da informação. Esse método é utilizado em 

aplicações práticas associado a Teoria da Classificação Facetada de Ranganathan (1967). O 

método de Desnudação caracteriza-se por precisar as informações que serão representadas, 

exigindo assim uma especificação dos termos que representação determinada informação. 

(ALBUQUERQUE et al, 2012).  

A seção de cursos apresentada no novo modelo de etiqueta é mais específica, além de 

possuir maior capacidade para representar as informações contidas no Dossiê do aluno. Outra 

mudança desse modelo foi a inserção do slogan da instituição, ou do fundo arquivístico no 

qual se refere a documentação. Nesse caso ao fundo do período CEFET-PB.  

Essa mudança na etiqueta que inseriu o slogan foi fundamental para identificar a 

proveniência dos documentos, uma vez que na CAC-IFPB não custodia apenas a 

documentação do fundo CEFET-PB, mas, de todos os fundos que o antecedeu. Dessa forma, 

mesmo que venha ocorrer a mistura de documentos de fundos distintos a partir do slogan 

contemplado nessa nova etiqueta poderá identificar a mistura de documentos de outra 

proveniência e inseri-los na sua devida proveniência.  

 Portanto, somente a partir da relação do Princípio da Proveniência com a 

Representação das Informações Arquivísticas, que foi possível trazer um aprimoramento 

significativo na forma de representação das etiquetas dos dossiês de alunos do período 

CEFET-PB. A aplicação do P.P com a R.I.A nessas etiquetas possibilitou uma maior eficácia 
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na recuperação da informação, diminuição da probabilidade de misturar documentos de 

ordens diversas. Mesmo que venha ocorrer a mistura de documentos de diferentes 

proveniências, a partir do slogan do período CEFET-PB, que consiste na identificação desse 

fundo arquivístico, o profissional que encontrar esse erro poderá identificar o problema e 

corrigi-lo.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Este trabalho utilizou-se do princípio da proveniência da Arquivologia brasileira e a 

Representação da Informação Arquivística muito utilizada e melhor aprofundada em áreas 

como a Ciência da Informação. Esse trabalho constitui-se da associação de estudos teóricos 

baseados no Princípio da Proveniência e na Representação da Informação Arquivística com 

atividades técnicas realizadas no acervo acadêmico do período CEFET-PB. A pesquisa 

constata que é possível representar informações partindo dessa vinculação do Princípio da 

Proveniência com a Representação da Informação Arquivística.  

 As visões de acadêmicos que procuram distanciar a prática da teoria se tornam um 

equívoco em pesquisas como essa pesquisa, pois se apresentou justamente o contrário. 

Ressalta-se que é relevante as graduações e pós-graduações no campo da Arquivologia 

abordarem relações entre o conhecimento técnico e científico que contribuam de modo eficaz 

para o desenvolvimento das atividades técnicas nos ambientes de custódia e gerenciamento de 

documentos arquivísticos.  

Essa interação entre o conhecimento científico e prático pode possibilitar aos 

Arquivistas e Técnicos de Arquivo a capacidade para propor soluções viáveis para problemas 

técnicos nos acervos, sejam essas soluções de pequeno alcance, (para o acervo que gerencia) 

ou de grande dimensão (intervenções nas políticas voltadas para a gestão eficiente dos 

arquivos da Instituição). 

 Conclui-se que para uma Arquivologia que está em busca da sua cientificidade, 

pesquisas como essa tendem ser mais uma pedrinha para a construção desse campo 

arquivístico científico tão interdisciplinar e repleto de desafios que podem ser superados com 

uma associação efetiva da teoria arquivística com a prática vivenciado pelos profissionais que 

gerenciam informações arquivísticas.  

Esse trabalho também pode contribuir ou ser uma “pequena gota d´agua” para o 

despertar outros estudos técnico-científicos voltados questões sobre a Terminologia 
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Arquivística, pois foi apresentado rapidamente nessa pesquisa que a terminologia 

Representação da Informação mais o termo Arquivística vem sendo utilizada recentemente 

por teóricos da Arquivologia e da Ciência da Informação.    
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